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Para um modelo didático do conto policial1  
Constructing a didactic model of detective short stories
RESUMO - Visando contribuir para a formação de professores rela-
tivamente à questão do ensino de géneros textuais, o presente artigo 
incide na conceção de um modelo didático do género conto policial 
adaptado ao processo de ensino aprendizagem da língua portuguesa no 
Brasil e em Portugal. Trata-se de um modelo que tem como base quer a 
UHÀH[mRWHyULFDVREUHRJpQHURQRkPELWRGD/LQJXtVWLFD7H[WXDOHGD
/LWHUDWXUDTXHUDDQiOLVHOLQJXtVWLFDGHXPWH[WRTXHRFRQ¿JXUD³$
tiara de berilos”, inserido na obra As Aventuras de Sherlock Holmes, 
GDDXWRULDGH$UWKXU&RQDQ'R\OH±DQiOLVHHVVDTXHFRQWHPSODUiRV
aspetos mais relevantes que caracterizam o género textual de acordo 
com o seu funcionamento social, englobando a interação entre aspe-














WLRQRIDGLGDFWLFPRGHORIWKHJHQUHdetective short stories adapted 




%HU\O&RURQHW´LQThe Adventures of Sherlock HolmesE\6LU$UWKXU
&RQDQ'R\OH7KHDQDO\VLVIRFXVHVRQWKHPRVWUHOHYDQWDVSHFWVWKDW
FKDUDFWHUL]H WKH WH[WXDO JHQUH DFFRUGLQJ WR LWV VRFLDO IXQFWLRQLQJ



















9RORVKLQRY H DLQGD6DXVVXUH FRPR WrPPRVWUDGR HV-
WXGRVUHFHQWHV%URQFNDUWet al.'HDFRUGRFRP
HVWHSRVLFLRQDPHQWRRVHUKXPDQRHVWiLPHUVRGHVGHR
nascimento, num meio social cujo funcionamento é re-
gido por quatro pré-construídos: as atividades coletivas, 
TXH RUJDQL]DPHPHGHLDP D UHODomR GR KRPHPFRPR
ser individual com o meio físico e os mundos sociais; 
as formações sociais, geradoras de normas, regras e 
valores que regem as relações intersubjetivas; os textos, 
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de linguagem; os mundos formais de conhecimento, que 








construídos dá-se, principalmente, por meio da linguagem, 
SURYRFDQGRWUrVHIHLWRVRVXUJLPHQWRGHXPSHQVDPHQWR
FRQVFLHQWH LQWHULRUL]DomRGRV VLJQRVGH OLQJXDJHP R
GHVHQYROYLPHQWRSHVVRDOGRLQGLYtGXRGHVHQYROYLPHQWR
GR FRQKHFLPHQWR H GD FDSDFLGDGHGH DJLU D WUDQVIRU-
PDomR SHUPDQHQWH GR FRQWH~GRGRV SUpFRQVWUXtGRV
através da contribuição individual de cada pessoa no seu 
DJLUTXRWLGLDQRHPVRFLHGDGH$VVLPVHQGRSURPRYHUR





FRQVWLWXtGR DVVXPLPRV D QHFHVVLGDGH GH FRQWLQXDU D
GHVHQYROYHUWUDEDOKRVREUHHVVHVDVSHWRVQRkPELWRGR
ensino de língua portuguesa e, em particular, no que se 
refere à formação de professores. 
1HVWHFRQWH[WRRSURJUDPDGHLQYHVWLJDomRGR,6'
D¿JXUDVHFRPRDGHTXDGRWHyULFDHPHWRGRORJLFDPHQWH
na medida em que foca dois conceitos que muito podem 
FRQWULEXLUSDUD D IRUPDomRGRFHQWH H HVSHFL¿FDPHQWH
para o ensino de géneros textuais. O primeiro é o conceito 









dos programas nacionais de ensino, tem como objetivo 
orientar a prática docente e promover a interiorização de 
aspetos linguísticos que favoreçam o desenvolvimento 
GR FRQKHFLPHQWR H GD FDSDFLGDGHGH DJLU LQGLYLGXDO H
FRQVFLHQWHSRUSDUWHGRHGXFDQGRQRkPELWRGDOHLWXUDH
da produção de textos.
O caso das narrativas policiais
O conto policial é, como se sabe, um género textual 
a ser ensinado-aprendido, em termos de compreensão e 
de expressão escrita, quer no Brasil, quer em Portugal.
1R%UDVLORV3DUkPHWURV&XUULFXODUHV1DFLRQDLV
GRUDYDQWH3&1IRUDPSXEOLFDGRVHPD¿PGH
HVWDEHOHFHUHPDV GLUHWUL]HV GD(GXFDomR SULYLOHJLDQGR
uma formação voltada para a língua em uso, como prática 
VRFLDO2V3&1SUHYHHPSDUDRH&LFORVRJpQHUR




género textual exige do aluno uma postura diferenciada: 
/HUXPFRQWRSROLFLDOpXPDWDUHIDTXHSRGHDSUHVHQWDUJUDXV
GH GL¿FXOGDGHGLYHUVRV3RGH VHUPDLV RXPHQRV FRPSOH[D
tanto com relação ao tema abordado quanto no que se refere 
às estratégias de criação de suspense utilizadas pelo escritor e, 
DLQGDHPUHODomRjHVWUXWXUDomRVLQWiWLFDHHVFROKDVOH[LFDLV
$OJXQVIDWRUHVWRUQDPDH[SRVLomRVREUHGHWHUPLQDGRDVVXQWR




1R TXH FRQFHUQH DR FDVR SRUWXJXrV R conto 
policial integra os programas curriculares em vigor a 
SDUWLU GH  GHYHQGR FRQVWDU QR FRQMXQWR GH
textos literários narrativos a selecionar para atividades 
GHSURMHWRVGH OHLWXUDHPFRQWH[WRHVFRODUQR&LFOR
H LQWHJUDQGR VRE D GHVLJQDomRnarrativa policial R
UHIHUHQFLDOGHWH[WRVDWHUHPFRQWDQRUHVSHLWDQWHDR
&LFOR5HLVS
Optamos, nesta investigação, pela designação nar-





no campo da narratologia, o conceito de narrativa pode ser 














diferentes géneros e subgéneros.
&RPRFODUDPHQWHHYLGHQFLDR¿QDOGDSDVVDJHP
atrás citada, o modo narrativo constitui uma possibilidade 
WUDQVYHUVDODGLIHUHQWHVJpQHURV±HQHVVDPHGLGDSRGH
considerar-se equivalente aos tipos de discurso da ordem 
GRQDUUDU WDO FRPR VmR HQWHQGLGRV QR TXDGUR GR ,6'
%URQFNDUW$VVLPDRDVVXPLUPRVQHVWHWUDEDOKR
a designação narrativa policial, pretendemos privilegiar 
a organização discursiva da ordem do narrar, sem apagar 

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a diferenciação dos dois géneros textuais que servem 
GH VXSRUWH D HVWH WUDEDOKR R romance policial JpQHUR




os dois géneros, motivadas pelas distintas dimensões e 




um subgénero em que se 






desses vários implicados [...].
Por seu turno, a ação do conto de temática policial 
é descrita pelos mesmos autores como focando na concen-
tração e na linearidade dos eventos a sua capacidade de 
VHGX]LURUHFHWRUEDVHDGDQDH[LVWrQFLDGHXPDLQWULJDHP
TXHKiXPPLVWpULRDUHVROYHU5HLVH/RSHVS
Descrição genérica das narrativas policiais
(PWUDoRVJHUDLVD OLWHUDWXUDSROLFLDOpFRQVLGH-
UDGDXPDIRUPDGH¿FomRQDTXDOXPPLVWpULR±PXLWDV












temática, composicional e enunciativa dos géneros nar-
UDWLYRVSROLFLDLVHPFDXVDRromance e o contoYDOHUi
a pena referir dois aspetos de natureza contextual que 
QRVSDUHFHPGHH[WUHPDUHOHYkQFLDQRTXHDHVWHWLSRGH
QDUUDWLYDGL]UHVSHLWR±XPUHODFLRQDGRFRPRFRQWH[WRGH
produção, outro com o de receção-interpretação.
Relativamente ao contexto de produção, eviden-
ciamos os objetivos que subjazem à escrita de narrativas 
policiais'HDFRUGRFRP3HWURQLRHVWHWLSRGH
literatura tem uma função moral, na medida em que 
transmite a reação do escritor perante a desordem do 
PXQGRHYLVDGHVSHUWDUQROHLWRUXPDFRQVFLrQFLDPRUDO
±PRUDOHVVDTXHGHWHUPLQDDHOHLomRGRVWUrVHOHPHQWRV
constitutivos do romance policial: o crime, a investiga-
ção e a solução/descoberta.
Por outro lado, o contexto de receção-interpreta-




SFRQVLGHUDTXHRromance policial, mais do que um 
objeto, é um dispositivo cujo funcionamento passa pela 
intervenção ativa de uma leitura, concluindo mesmo que
/HOHFWHXUSROLFLHUQHVHFRQWHQWHSDVG¶DVVLJQHUXQRXGHV
sens à ce qu’il lit; il est constamment amené à concevoir son 
activité comme un travail de reconstruction sémantique, opéré 
jSDUWLUG¶XQWH[WHjODIRLVODFXQDLUHDPELYDOHQWHWHQFKHYrWUp
ne serait-ce que parce qu’il semble à la fois prévoir et déjouer 
sa lecture6DLQW*HODLVS
Aspetos temáticos, composicionais  
e enunciativos
Os aspetos temático-composicionais que carac-
WHUL]DPRVJpQHURVSROLFLDLVQRPHDGDPHQWHRromance 
policialWrPVLGRREMHWRSULYLOHJLDGRGHDQiOLVHQRkPELWR




romance policial (de enigma) é um tipo de jogo intelectual 







matar por razões pessoais.
2DPRUQmRWHPOXJDUQRURPDQFHSROLFLDO
2'HVWDFDPVHDDomRH[WHQVDHYHQWXDOPHQWHFRPSOLFDGDSRUUDPL¿FDo}HVVHFXQGiULDVHDVUHVSHWLYDVPRGDOLGDGHVGHFRPSRVLomRDTXDQWLGDGHH
a complexidade das personagens intervenientes e a complexidade das categorias espaço, tempo e narrador.
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&RQVLGHUDQGR D HYROXomR LQHUHQWH DRV JpQHURV
policiais em termos temático-composicionais, Todorov 
QRTXDUWRFDStWXORGHPoética da Prosa, dedicado 
à tipologia do romance policialFRQVLGHUDWUrV³IRUPDV
KLVWRULFDPHQWH GLIHUHQWHV´ GH SROLFLDO FRP DOJXPDV
GLYHUJrQFLDVDQtYHOGHtQGLFHVWHPiWLFRVRromance de 
enigma, o romance negro e o romance de suspense$
SULPHLUDFDUDFWHUL]DVHSHODH[LVWrQFLDGHGXDVKLVWyULDV
GLVWLQWDV±DGRFULPHHDGDLQYHVWLJDomR±VHQGRTXH
a primeira já terminou quando se dá início à segunda, 
facto que se repercute na investigação retroativa dos 
DFRQWHFLPHQWRVFI³URPDQFHMRJR´TXHVHGX]ROHLWRU
SHODUHFRQVWUXomRPHWyGLFDGRFULPHPRWLYDQGRRSDUD
R H[HUFtFLR LQWHOHFWXDO D SDUWLU GH XPHQLJPD5; a per-
sonagem do detetive é caracterizada pela integridade e 
LPXQLGDGH$VHJXQGDSDXWDVHSHODIXVmRQXPDVyDomR














observador e passa a ser uma personagem em interação, 
SHUGHQGRDLPXQLGDGHDRDUULVFDUDYLGDHDRVHUIHULGR
SRVWHULRUPHQWHDµKLVWyULDGRGHWHWLYHVXVSHLWR¶HPTXHDV
suspeitas do crime cometido recaem sobre a personagem 
SULQFLSDOTXHWHUiGHSURYDUDVXDLQRFrQFLDHQFRQWUDQGR
RYHUGDGHLURFXOSDGRHDUULVFDQGRDSUySULDYLGD
$TXHVWmR GD HYROXomR WHPiWLFRFRPSRVLFLRQDO
continua a ser foco privilegiado de análise em estudos 
UHFHQWHV VREUH HVWH JpQHUR WH[WXDO0DVVL H &RUWLQD
SRUH[HPSORGLVWLQJXHPGRLVWLSRVGHromance 
policial: o romance policial clássico e o romance policial 
contemporâneo







HVSHFt¿FRV GD RUGHPGRQDUUDU ± D QDUUDomR QDUUDGRU
KHWHURGLHJpWLFRRXRUHODWRLQWHUDWLYRQDUUDGRUDXWRRX
KRPRGLHJpWLFR ± GLVFXUVRV HVVHV TXH GH DFRUGR FRP
%URQFNDUW  VHUmR SDXWDGRV SHOD H[SORUDomR GRV
WHPSRVGRSODQRGDKLVWyULDHSHODSUHVHQoDGHRUJDQL]D-
dores temporais que decompõem o narrar desenvolvido 
DSDUWLUGHGHWHUPLQDGDRULJHPHVSiFLRWHPSRUDO(VWDV
propriedades discursivas surgem articuladas com o es-
TXHPDQDUUDWLYRSURWRWtSLFRSURSRVWRSRU$GDP
S  ± FRQVWLWXtGR SRU VLWXDomR LQLFLDO FRPSOLFDomR
SHULSpFLDV UHVROXomR VLWXDomR ¿QDO DYDOLDomR'DGR
que, para dar conta do desenvolvimento da investigação 




formas dialogadas e pelos turnos de fala, e, consequente-
mente, pela exploração dos tempos do plano do discurso 
e pela presença de unidades deíticas que remetem para o 
FRQWH[WRHQXQFLDWLYR(PWHUPRVHQXQFLDWLYRVGHVWDFDVH
sobretudo a ‘voz’ do narrador, voz essa marcada pela limi-
WDomRGRFRQKHFLPHQWR±RQDUUDGRUGDnarrativa policial 
tende a preterir uma focalização omnisciente, optando pela 
IRFDOL]DomRLQWHUQDTXDQGRSDUWLFLSDQDDomRQDUUDGDRX
H[WHUQDTXDQGRQmRpSHUVRQDJHPGDDomR
Indissociável das componentes temática, com-
posicional e enunciativa, surge a noção de estilo, que 
encaramos aqui na perspetiva assumida por Herculano de 
&DUYDOKR³$HVWDDGHTXDomRGDVIRUPDVTXHFRQVWLWXHP
R VDEHU OLQJXtVWLFRGHXPVXMHLWR IDODQWH jV¿QDOLGDGHV
HVSHFt¿FDVGHFDGDXPGRVVHXVDFWRVGHIDODGDUHPRVR
QRPHGHHVWLOR´&DUYDOKRS$HVWHUHVSHLWR
poder-se-á considerar que a componente estilística, nas 
narrativas policiaisVXUJHFRPRFRQVHTXrQFLDGDDUWLFX-
55HSDUHVHDWtWXORH[HPSOL¿FDWLYRQXPGRVµH[HUFtFLRVGHDSOLFDomR¶VXJHULGRVSRU$GDPHPLe texte narratif SHPTXHRDXWRUSURS}H
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ODomRHQWUHDVHVSHFL¿FLGDGHVWHPiWLFDVFRPSRVLFLRQDLVH
HQXQFLDWLYDVWLSRGHOLWHUDWXUDHVSHFL¿FLGDGHVHVVDVTXH
em relação ao romance de enigma, poderão ser sistema-
tizadas nos seguintes termos:
D DomR HVWi FHQWUDGDQD LQYHVWLJDomR HP WRUQR
de determinado crime, caracterizando-se pela 
H[LVWrQFLDGHGXDVKLVWyULDVGLVWLQWDVDGRFULPH
H D GD LQYHVWLJDomR VHQGR TXH D SULPHLUD Mi
terminou quando se dá início à segunda; 





estes, acrescem como personagens a vítima, o co-
laborador/assistente do investigador e os suspeitos;
RQDUUDGRUDSUHVHQWDD DomR UHFRUUHQGRDFHQDV
GHPLVWpULR H GH KRUURU FRPR REMHWLYR GH LU
fomentando a inquietação e a curiosidade no lei-
WRULQFHQWLYDQGRRDjVHPHOKDQoDGRGHWHWLYH
GHVYHQGDURHQLJPDSURSRVWR$VVLPYDLGDQGR
as pistas necessárias à resolução do puzzle, evi-
denciando a solução do enigma desde o início, 
SDUDTXHROHLWRUSRVVDGHVOLQGDUHPVLPXOWkQHRR
PLVWpULRGR³URPDQFHMRJR´&RQVHTXHQWHPHQWH
evita apresentar descrições longas, baseando-se 
sobretudo na narração. Pretere, também, a focali-
zação omnisciente, recorrendo preferencialmente 
jIRFDOL]DomRH[WHUQDRXLQWHUQDMiTXHRFRQKH-
cimento ilimitado dos acontecimentos impossibi-
OLWDULDDUHVROXomRGRHQLJPDSRUSDUWHGROHLWRU
Uma análise dos dados quantitativos disponibilizados 
SRU0DOULHXH5DVWLHUGDUiFRQWDHPWHUPRVPLFUROLQ-
guísticos, da articulação e indissociabilidade entre as compo-
QHQWHVVXSUDFLWDGDV'HIDFWRVHJXQGRRVDXWRUHVRromance 
policial caracteriza-se minimamente nos seguintes termos: 
FDUDFWqUHEUHI HW UDPDVVpGH ODSKUDVH FRPSDWLEOH DYHFGHV





passé simple, l’imparfait jouant un rôle clé dans la création du 
monde subjectif de la remémoration, alors que le récit policier 
privilégie le passé composé qui domine à l’oral et dans les 
GLDORJXHVHWSUpVHQWHOHFRPSWHUHQGXG¶pYqQHPHQWV³UpHOV´
non par un narrateur omniscient mais à travers le récit des 
SHUVRQQDJHV0DOULHXH5DVWLHUS
Análise textual do conto “A tiara de berilos”, 
de Conan Doyle
Relativo à análise do conto policial de enigma 
³$WLDUDGHEHULORV´GDDXWRULDGH$UWXU&RQDQ'R\OHR
4XDGURDSUHVHQWDGHPRGRHVTXHPiWLFRDIRUPDFRPR
as várias componentes genéricas acima apresentadas são 
realizadas textualmente.
Didatização do género conto policial
Processo de transposição didática 
'HDFRUGRFRP%URQFNDUWH3OD]DROOD*LJHU
a transposição didática consiste num conjunto de trans-
IRUPDo}HVVRIULGDVSRUXPGDGRFRQKHFLPHQWRSDUDTXH
este se torne ensinável. Tais transformações acarretam, 




formam a atividade educacional: o sistema educacional, 
os sistemas de ensino e os sistemas didáticos. O sistema 




essa seleção não é neutra nem desinteressada, pois dá-se 
HPIXQomRGHIDWRUHVSROtWLFRVHFRQyPLFRVFLHQWt¿FRVH
culturais, tendo em vista o tipo de cidadãos a formar. É 




cionais. Os sistemas de ensino, o segundo nível, são forma-
dos pelas instituições que efetivamente agirão para que as 
¿QDOLGDGHVHVWDEHOHFLGDVSHORVLVWHPDHGXFDFLRQDOVHMDP




jV LQVWkQFLDV SROtWLFDV JHUDLV j DGPLQLVWUDomR HVFRODU
HWF´1RVHJXQGRQtYHORFRQKHFLPHQWRDVHUHQVLQDGR
WUDQVIRUPDVHHPFRQKHFLPHQWRHIHWLYDPHQWHHQVLQDGR
2V VLVWHPDVGLGiWLFRV VHJXQGR&KHYDOODUG  VmR





«sério», em que o imperfeito, o presente e o passé simple>SWSUHWpULWRSHUIHLWRVLPSOHV@GRPLQDPFDEHQGRDRLPSHUIHLWRXPSDSHOFKDYHQDFULDomR
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Colaborador/assistente do detetive ±:DWVRQ
 Vítima±$OH[DQGHU+ROGHUVyFLRGHXPDILUPDEDQFiULDYtWLPDGHIXUWR




Infraestrutura geral / Unidades textuais
Relato interativoGHWHUPLQDGRSHORQDUUDGRUGHWLSRKRPRGLHJpWLFR±:DWVRQDUWL-
culado com o esquema narrativo prototípico
-  Situação inicial: a tiara de berilos é confiada ao banqueiro Holder, como garantia 
de pagamento de uma dívida
-  Complicação: a tiara de berilos é roubada a Holder
-  Peripécias:+ROGHUFRQWDFWD6KHUORFN+ROPHVHLQWHLUDRGRVDQWHFHGHQWHV+ROPHV
investiga o roubo, analisando provas, fazendo inquéritos, colocando os suspeitos à 
SURYDDSDQKDQGRRFULPLQRVRREULJDQGRRDFRQIHVVDURFULPHHUHFXSHUDQGRRV
berilos roubados
-  Situação final: Holmes informa  Holder acerca do desenvolvimento da investigação 
e devolve os berilos roubados a Holder; os criminosos são descobertos e punidos 
VRFLDOHPRUDOPHQWH$UWKXURSULQFLSDOVXVSHLWRpLQRFHQWDGRHDOYRGHXPSHGLGR
de desculpas por parte do pai











momento da enunciação relacionados com o desenrolar da investigação, a descoberta 
GRFULPLQRVRHDUHFXSHUDomRGRVEHULORVURXEDGRV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DFRQKHFLPHQWRDSUHQGLGR2SURIHVVRUFRPRDJHQWHGR
HQVLQRFRQVWUyLRVHXREMHWRGHWUDEDOKR
Um dos instrumentos de operacionalização da 
WUDQVSRVLomRGLGiWLFDpR0'DTXLFRQFHELGRVHJXQGRD
SHUVSHWLYDGH'H3LHWURet al.HFRPRWDOFRQVLGH-




como recorrer à observação e análise de géneros de tex-
tos inseridos nas práticas sociais de especialistas. Tendo 
HPFRQWDTXHRVJpQHURVVmRSUpFRQVWUXtGRVKLVWyULFRV
sociais e culturais, torna-se fundamental que a descrição 
e a análise englobem a interação entre aspetos de ordem 
FRQWH[WXDOWHPiWLFDHRUJDQL]DFLRQDO)LQDOPHQWHXP0'
LPSOLFDUiDLQGDDLGHQWL¿FDomRGDVGLPHQV}HVHQVLQiYHLV
num dado grau de ensino e a questão da progressão da 
DSUHQGL]DJHP3DUD'RO] H 6FKQHXZO\  R0'
pode ser, assim, considerado como um orientador da in-
tervenção didática porque revela, para o género em causa, 
os elementos constitutivos que podem ser ensinados em 
determinado nível de escolaridade.
'RO]H6FKQHXZO\H[DPLQDUDPRSDSHOGDV
atividades metalinguísticas no ato da escrita por meio da 
narrativa de enigma, através de uma atividade realizada 
FRPDOXQRVGDVpULHDWXDODQRQR%UDVLO1HVVD
DWLYLGDGH RV DOXQRV HP WUDEDOKR GH SDUHV GHYHULDP
FRPSOHWDUXPDQDUUDWLYDGHHQLJPD$QWHVGDSURGXomR
GHVVHVDOXQRVSDUWLFLSDUDPQXPDEUHYtVVLPDVHTXrQFLD
GLGiWLFDGRUDYDQWH6'VREUHRJpQHUR, ao contrário dos 
RXWURV TXH QmR WLYHUDPQHQKXPHQVLQR VLVWHPDWL]DGR
sobre o assunto. Na preparação da elaboração dos textos, 
DVGXSODVGHDOXQRVUHXQLUDPVHD¿PGHSODQL¿FDUDSUR-
dução conjunta. Os diálogos foram gravados e transcritos 
e a análise incidiu apenas sobre os excertos em que os 
alunos discutiam sobre o culpado.
1HVVDLQYHVWLJDomR'RO]H6FKQHXZO\FRQFOXtUDP
que a narrativa de enigma é um género muito favorável 
DRWUDEDOKRFRPSUpDGROHVFHQWHVQDPHGLGDHPTXHSDUD
além de motivar a leitura e a escrita, proporciona uma 
UHÀH[mRDWLYDVREUHRVFRQWH~GRVGRWH[WRHPHODERUDomR
WHQGR HP FRQWD RV GLYHUVRV HVWiGLRV GD UHGDomR&RP
efeito, os autores destacam que o leitor, assim como o 
detetive, precisa de ter a capacidade de procurar indícios 
que conduzam à elucidação do enigma: a descoberta do 
culpado. Por seu turno, o autor precisa de antecipar a so-
lução de um caso e de construir a intriga com método para 
que encontre a medida adequada entre o revelar alguns 
indícios que conduzam ao culpado e o dissimular estrate-
gicamente outros para garantir a duração da investigação.
)LQGDDH[SHULrQFLD±HGLDQWHGRVUHVXOWDGRVTXH




ção/indução, na delimitação do género através da presença 
dos ingredientes de intriga que retomam algumas das 
características do género de partida e no distanciamento e 
DQWHFLSDomRGLDQWHGRWH[WRHPHODERUDomR$VXJHVWmRGRV
autores para uma intervenção didática relativa ao ensino 
da narrativa de enigma incide na promoção de atividades 
IRFDOL]DGDVHPWUrVGLPHQV}HVFXMRREMHWLYRVHULDPHOKRUDU
a articulação entre o planeamento e a textualização, 
SURPRYHQGRRDSURIXQGDPHQWRGDUHÀH[mRSRU




mente ao culpado, por meio de diálogos, ações 
e descrições.




Salientamos, relativamente à proposta apresentada, 
WUrVDVSHWRV






características ensináveis do género em causa, 
SHUVSHWLYDGRQDyWLFDGDIRUPDomRGHSURIHV-
sores; deve ser, por isso mesmo, adaptado de 
DFRUGRFRPDHVSHFL¿FLGDGHGHFDGDFRQWH[WR
de ensino aprendizagem;
LLLWUDWDVH GH XP0' TXH SUHYr D TXHVWmR
da progressão entre dois ciclos contíguos, 
FRQVLGHUDQGR D FRPSOH[L¿FDomR GH DVSHWRV
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Para um modelo didático do conto policial
Quadro 2. 0RGHORGLGiWLFRGRJpQHURconto policial.
Chart 2. 'LGDFWLFPRGHORI detective short stories.




'HVSHUWDUQROHLWRUXPDFRQVFLrQFLDPRUDOo crime não compensa; a descoberta da verdade 







o Investigação em torno de um 
crime
Investigação em torno de um crime; temas paralelos à 


















































crime; descoberta da verdade; 
punição do culpado
Formas de realização da es-
trutura narrativa: narração, 
descrição, diálogo





de; reposição da justiça; punição do criminoso/culpado
$YDOLDomRPRUDO±YDORUL]DomRGDMXVWLoDHGDLQWHJULGDGH
Formas de realização da estrutura narrativa: narração, 
descrição, diálogo


























- referentes a indícios que conduzem ao culpado
-  referentes a indícios que dissimulam outros indícios, garantindo a duração 
da investigação e o carácter enigmático da narrativa

Calidoscópio
Maria Antónia Coutinho, Noémia Jorge, Camile Tanto
&RQVLGHUDo}HV¿QDLV
Previsto nos programas curriculares de língua 
portuguesa quer no Brasil, quer em Portugal, o estudo 
do género conto policial FRP EDVH QR0' SURSRVWR
apresenta, como julgamos ter demonstrado, inequívocas 
SRWHQFLDOLGDGHVSHGDJyJLFRGLGiWLFDVDRFRQWULEXLUSDUD
RGHVHQYROYLPHQWRGHFRPSHWrQFLDVYiULDV
FRPSHWrQFLDV HVSHFtILFDV SRLV SURPRYH D
















policial(P~OWLPD DQiOLVH SUHWHQGHPRVGHPRQVWUDU D
XWLOLGDGH GR0'HQTXDQWRPHWRGRORJLD GH WUDEDOKR H
enquanto material didático adequado e propiciador de 
uma efetiva transposição didática, no que diz respeito à 
formação docente e ao ensino de géneros textuais.
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Atividade de linguagem, textos e discursos: 
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%DVLQJVWRNH0DF0LOODQS
'2/=-6&+1(8:/<%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
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Linguagem e educação: o ensino e a 




JrQHURVLinguagem em (dis)curso 6
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